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INTRODUÇÃO
O processo de envelhecimento populacional  no Brasil,  é  um dos mais acelerados do mundo.
Segundo pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia  e  Estatística,  entre 2012 e 2017,  os
estados do Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, possuíam o maior número de idosos, sendo cerca
de 18,6% da população total.
 Para Saraiva (2017, p.4) “o envelhecimento é marcado por um conjunto de alterações, sendo elas
biológicas,  psicológicas  e  sociais,  as  quais  são  desenvolvidas  no  percorrer  da  vida  de  cada
indivíduo”.  Devido ao declínio cognitivo, perda da capacidade funcional e autonomia, os idosos
tornam-se dependentes  para as  atividades  da vida diária,  sendo necessário  o  auxílio  de um
cuidador.  Frequentemente  a  família  assume esse  papel,  mas  por  outro  lado,  a  procura  por
Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) tem aumentado consideravelmente.
Dentre  inúmeras  doenças  que  acometem  com  frequência  indivíduos  idosos,  sabe-se  que  a
depressão é a síndrome psiquiátrica mais incidente (MAGALHÃES et al.,  2016).  A depressão
caracteriza-se como um distúrbio de natureza multifatorial da área afetiva ou do humor, que
exerce forte impacto funcional e envolve inúmeros aspectos de ordens biológica, psicológica e
social (NÓBREGA; LEAL; MARQUES, 2016).
A partir das intervenções do projeto de iniciação cientifica realizadas junto ao ILPI de Santa Rosa
–  RS,  notou-se  que  grande  parte  dos  idosos  encontram-se  com  alterações  de  humor  e
comportamento, motivando o estudo desse tema e a elaboração do presente trabalho. Nesse
sentido, este estudo teve como objetivo analisar o índice de indivíduos com síndrome depressiva
na Instituição de Longa Permanência para Idosos no município de Santa Rosa – RS, com intuito de
melhor entender essa população e planejar atividades adequadas para os mesmos.

METODOLOGIA
A investigação foi realizada a partir de dados coletados na Instituição de Longa Permanência para
Idosos  (ILPI)  no  município  de  Santa  Rosa  –  RS,  caracteriza-se  por  uma pesquisa  descritiva
quantitativa que visa descrever as variáveis analisadas (GILL,1999), além de mensurar dados com
auxílio da quantificação das informações (RICHARDSON, 1999).
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Participaram deste estudo 22 idosos de ambos os sexos, com condições cognitivas de responder ao
questionário. A coleta dos dados ocorreu nos meses de março e abril de 2019, na ILPI e faz parte
de uma pesquisa institucional, do DHE da UNIJUÍ. Para a coleta das informações foi utilizada a
Escala de Depressão Geriátrica (YESAVAGE et al.,  1983) que avalia a presença de sintomas
depressivos e rastreamento da depressão, instrumento esse muito utilizado no contexto clínico e
em pesquisas. 
Essa escala é composta por 30 itens, que se dividem em aspetos de motivação, energia, orientação
para o passado/ futuro, humor e queixas cognitivas, incluindo, adicionalmente, as questões de
ansiedade e irritabilidade e sua classificação se dá da seguinte maneira:  de 0 até 10 pontos:
ausência de depressão; de 11 a 20 pontos depressão ligeira e de 21 – 30 pontos considera-se
depressão grave. A interpretação dos dados foi realizada por meio de percentuais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a coleta dos dados, os resultados do questionário apontaram que todos os entrevistados
possuem sintomas depressivos, sendo classificados de ligeira (63,6%) e grave (36,3%). Dessa
forma, 14 indivíduos enquadram-se na escala de depressão ligeira, sendo que destes 09 são do
sexo  feminino  e  05  do  sexo  masculino.  Já  na  escala  de  depressão  grave  totalizaram-se  09
indivíduos, destes 07 são do sexo feminino e 01 do sexo masculino. 

Tabela 1. Classificação dos sintomas depressivos de idosos residentes em ILPI. 2019. (n=22)

A prevalência de quadro depressivo pode variar de acordo com o instrumento utilizado e as
condições da população e do local onde se dá a pesquisa (NÓBREGA; LEAL; MARQUES, 2016). O
estudo  realizado  por  Ferreira  et  al.  (2018)  avaliando  também  idosos  institucionalizados  do
interior, porém do estado do Rondônia encontrou resultados inferiores aos deste estudo, na qual
30% dos idosos apresentaram sintomas depressivos, enquanto Rossetto et al. (2012) no município
de  Santa  Maria/RS  (75%),  se  aproximou  aos  resultados  deste  estudos.  Os  altos  índices  de
sintomatologia  depressiva  encontrados  neste  estudo  impressionam  e  preocupam,  pois  o
diagnóstico de depressão impacta vários aspectos da saúde do idoso.
A  depressão  é  uma  condição  clínica  de  grande  relevância  em  idosos,  pois  aumenta  a
morbimortalidade, impacta negativamente a capacidade funcional e a qualidade de vida destes
indivíduos (LIMA et al.,  2016).  Está associada a um maior risco de suicídio,  de aumento da
utilização de serviço de saúde, de negligência no autocuidado, e de adesão reduzida aos regimes
terapêuticos (FERREIRA et al., 2018).
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O avanço da idade é considerado um fator de predisposição para o desenvolvimento da depressão
(MENDES-CHILOFF et al., 2019), embora não faça parte do processo de senescência, pode estar
associado a outras mudanças conjuntas na vida deste indivíduo. Percebe-se que há um aumento
ainda  mais  significativo  no  número  de  sintomas  depressivos  quando  se  tratam  de  idosos
institucionalizados (FRADE et al., 2015), o que pode ser causado pela mudança de ambiente e
rotina, distanciamento da família e perda da independência e autonomia (LEAL et al., 2014). 
Observou-se que a depressão em situação grave teve uma maior porcentagem no sexo feminino
em relação ao sexo masculino, fato também observado em estudo realizado por Vaz (2009), em
que encontrou duas vezes mais depressão entre mulheres que entre os homens, sugerindo que tal
discrepância possa ser explicada pelo ambiente, suporte social na maioria das culturas e maior
expectativa de vida feminina (NUNES et al., 2017).
A depressão entre os idosos, pode estar associada ao uso de fármacos, a presença de déficits
cognitivos e doenças físicas que causam limitações funcionais aos indivíduos (JONGE et al, 2006).
 Ainda há associação de sintomas depressivos à condição de saúde dos idosos: maior número de
doenças, percepção negativa de sua saúde e memória e dependência para as atividades cotidianas
e percepção de disfuncionalidade familiar (MENDES-CHILOFF et al., 2019)
As  instituições  que  recebem  idosos  devem  pautar-se  por  uma  organização  facilitadora  de
implementação de medidas que visem minimizar o peso da institucionalização exercitando as
capacidades físicas e mentais dos idosos, que contribuam para prevenção do declínio da saúde do
idoso (FRADE et al., 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com este estudo pode-se perceber que todos os participantes da pesquisa apresentaram um
quadro sugestivo de depressão ligeira ou grave, segundo a EDG-30. Acredita-se que muitos deles
vivem no Lar, por terem desenvolvido doenças incapacitantes, e com o afastamento da família,
desenvolveram sintomas depressivos.
Com o número elevado de idosos com depressão, destaca-se a importância do diagnóstico da
doença, bem como o tratamento deste distúrbio, que inclusive algumas vezes passa despercebido.
Por  esse  e  outros  motivos,  devem  estar  presentes  profissionais  da  saúde  capacitados  a
reconhecimento da doença, para então permitir uma intervenção precoce e eficaz. Para uma
futura pesquisa, recomenda-se fazer este estudo com um maior número de indivíduos possível. 
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